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INTRODUÇÃO

O mamão é uma fruta típica das regiões tropicais e subtropicais. Encontrado durante o ano todo e,

dependendo da variedade e grupo a que pertence, tem tamanho, peso e cor diferentes. No Brasil, o mamoeiro é

cultivado quase na totalidade do seu território, merecendo destaque os Estados da Bahia, Espírito Santo e Pará,

que são responsáveis por cerca de 90% da produção nacional (SOUZA, 2000).

A cultura do mamoeiro pode ser conduzida por diferentes sistemas de manejo, os quais envolvem a

escolha de variedade, definição de espaçamento, sistema de irrigação e práticas de condução das lavouras.

Nesse sentido, o rendimento do mamoeiro é resultado de diversos fatores, que são inerentes à cultivar, ao manejo

e às condições ambientais durante o seu ciclo vegetativo e reprodutivo.

Dentre os cultivares do grupo Solo, o cultivar Golden, preferido para exportação, apresenta grande

importância econômica e rentabilidade aos produtores do norte do Estado do Espírito Santo.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o ciclo produtivo quanti e qualitativamente de lavouras de mamoeiro da

cultivar Golden implantadas em junho/julho de 2002 na região de Linhares - ES.

MATERIAL E MÉTODOS

Acompanhou-se a produtividade (kg/ha) e a qualidade dos frutos (tipo comercial) de seis talhões comerciais

de mamão ‘Golden’ plantados em junho/julho de 2002. A produção total dos talhões foi quantificada e qualificada

nas paking house das empresas exportadoras Caliman Agrícola S.A. e Gaia Importação e Exportação Ltda.

Como os talhões apresentavam áreas diferentes, a produção obtida em cada talhão foi transformada em kg/ha.

Os talhões acompanhados pertenciam a mesma região geográfica, município de Linhares - ES, no entanto

foram implantados em duas áreas distintas, utilizando três repetição (talhões) por área, e como esses apresentaram

tempos de ciclo distintos, os cálculos e índices foram feitos separadamente.

Utilizou-se a classificação de tipo de frutos utilizados nas paking house das empresas exportadoras de

mamão.

Considerou-se como início do ciclo produtivo o primeiro mês de produção de cada talhão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Independente da área trabalhada, o ciclo produtivo do mamão ‘Golden’ plantado nos meses de junho/

julho de 2002 foi semelhante. Em ambas as áreas o ciclo ocorreu em forma de ondas ou picos produtivos

decrescentes. Apresentou, durante os meses analisados, de 5 a 6 picos de produção, sendo que o maior pico de
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produção ocorreu no terceiro mês produtivo (abril/2003). A partir do terceiro mês, ocorreram sucessivos picos

produtivos. Contudo a produção observada no pico subseqüente é sempre menor que a obtida no pico produtivo

anterior (Figura 1). Segundo Costa et al. (2003), após iniciar a floração e, conseqüentemente, a produção, o

mamoeiro continua o processo reprodutivo durante todo o seu ciclo de vida, e as flutuações climáticas que

ocorrem poderão resultar em distúrbios na floração e no desenvolvimento de frutos.

FIGURA 1 – Produção média de frutos do cultivar Golden ao longo do ciclo produtivo iniciado no mês de fevereiro

de 2003. Linhares - ES.

Nas lavouras analisadas, obteve-se 85% da produção nove meses antes do término da colheita (Tabela

1), ou seja, antes dos dois últimos picos de produção que a lavoura apresentou (Figura 1). Na área A, foi possível

obter 50% da produção até o 13º mês, a partir do plantio.

Para efeito de análise do ciclo produtivo, utilizaram-se os dados somente das três lavouras amostradas

na área B. Os frutos preferidos para exportação tipo 7, 8 e 9 de peso médio 525, 460 e 395, respectivamente,

representaram, em conjunto, 49% da produção (Figura 2).

FIGURA 2 – Percentagem apresentada por tipo de fruto ao longo do ciclo produtivo de 27 meses. Linhares - ES.
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TABELA 01 – Produção média obtida e percentagem acumulada ao longo dos meses produtivos de duas áreas

analisadas no município de Linhares - ES

Ao longo do ciclo produtivo, iniciado em fevereiro de 2003, os índices quantitativos dos frutos do tipo 7, 8

e 9 foram semelhantes, e para efeito de comparação utilizaram-se somente os índices do fruto tipo 8.

Observa-se que a produção, em percentagem, dentro do mês, entre os tipos 8 e 12 (305 g) comporta-se

de forma oposta. Nos primeiros meses, há uma maior produção em kg dos frutos tipos 12; no entanto, essa

participação na produção mensal inverte-se a partir do sétimo mês, em que ocorre maior produção dos frutos tipo

8 (Figura 3).
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FIGURA 3 – Percentagem da produção apresentada pelo tipo de fruto em relação ao mês.

Observa-se que a produção e o percentual desses tipos de frutos no mês em relação ao total produzido

no ciclo comportam-se também de maneira semelhante à proporção obtida considerando somente a produção/

mês (Figura 3), ou seja, no início e no fim do ciclo há uma maior quantidades de frutos de menor peso (Figura 4).

FIGURA 4 – Percentagem e produção do tipo de fruto em relação ao ciclo produtivo.

CONCLUSÃO

Considerando-se que essa época de plantio pode inferir, e que com dois anos de ciclo é possível obter de

60 a 80% da produção esperada; considerando-se que o mamoeiro do cultivar Golden apresenta picos produtivos

decrescentes ao longo do ciclo e que a produção de final de ciclo apresenta maior quantidade de frutos de menor

peso unitário; é necessária a repetição deste estudo para ser analisado o efeito do ambiente na produção. Ainda
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se faz necessário uma análise econômica sobre a opção de deixar a lavoura produzindo por mais nove meses

para retirar o equivalente a 15% da produção do seu ciclo produtivo.
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